
1Ano III - Nº 25 - Feveiro de 2022 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

EVOLUINDO COM VOCÊ
ANOS

#ORGULHO#AMOR

Ano III - nº 25 - Feveiro/2022 - ISSN 2675-2573 ISSN 2675-2573

www.primeiraevolucao.com.br
Filiada à:



2 Ano III - Nº 25 - Feveiro de 2022 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

Editor Responsável:

Antônio Raimundo Pereira Medrado

São Paulo
2022

Coordenaram esta edição:

Ana Paula de Lima

Andréia Fernandes de Souza

Isac dos Santos Pereira

Vilma Maria da Silva

Organização:

Andréia Fernandes de Souza

Vilma Maria da Silva

AUTORES(AS) DESTA EDIÇÃO

Adriana Santos Morgado 
Alecina do Nascimento Santos
Alessandro Rodrigues da Costa 
Cristiana Ferreira Sousa Neves
Daniela da Silva Souza 
Diego Daniel Duarte dos Santos
Dulcilene dos Santos Lopes Siqueira 
Evelice de Souza Evangelista 
Giselle de Araujo Menegueti Paganeli
Joseneide dos Santos Gomes
Juliana Aparecida Pinheiro de Araujo 

Laura Veiga Antoniazzi Fernandes da Silva
Marta Batista Justino Caetano
Mineiva Medina Rodrigues Silva 
Patrícia Mendes Cavalcante de Souza
Rafaela Figueiredo de Oliveira
Renato Souza de Oliveira Carvalho
Simoni Alves Pereira Almeida
Tânia de Jesus Alves    
Terezinha Joana Camilo             
Vanessa Izidorio de Arruda Domingues

Ano III - nº 25 - Feveiro de 2022
ISSN 2675-2573

https://doi.org/10.52078/issn2673-2573.rpe.25

Editor correspondente (Angola):

Manuel Francisco Neto

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

Uma publicação mensal da Edições Livro Alternativo

Colaboradores:
Cleia Teixeira da Silva Oliveira

Isac dos Santos Pereira
José Wilton dos Santos



3Ano III - Nº 25 - Feveiro de 2022 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

www.primeiraevolucao.com.br
A educação evolui quanto mais evoluem seus profissionais

ISSN: 2675-2573
Publicação Mensal

Editor Responsável:
Antônio Raimundo Pereira Medrado

Editor correspondente (ANGOLA):
Manuel Francisco Neto

Comissão editorial:
Antônio Raimndo Pereira Medrado
José Roberto Tenório da Silva
Manuel Francisco Neto
Vilma Maria da Silva

Coordenação editorial:
Ana Paula de Lima
Denise Mak
Patrícia Tanganelli Lara
Thaís Thomas Bovo
Veneranda Rocha de Carvalho

Com. de Avaliação e Leitura:
Prof. Me. Adeílson Batista Lins
Profa. Esp. Ana Paula de Lima
Profa. Me. Andreia Fernandes de Souza
Profa. Dra. Denise Mak
Prof. Me. Isac dos Santos Pereira
Prof. Dr. Manuel Francisco Neto
Profa. Me. Maria Mbuanda Caneca Gunza Francisco
Profa. Dra. Patrícia Tanganelli Lara
Profa. Dra. Thaís Thomaz Bovo
Profa. Me. Veneranda Rocha de Carvalho

Bibliotecária:
Patrícia Martins da Silva Rede

Colaboradores especiais:
Cleia Teixeira da Silva Oliveira
Isac dos Santos Pereira
José Wilton dos Santos

Edição, Web-edição e projetos:
Antonio Raimundo Pereira Medrado
José Roberto Tenório da Silva
Lee Anthony Medrado

Contatos
Tel. (11) 98031-7887
Whatsapp: (11) 99543-5703
primeiraevolucao@gmail.com
https://primeiraevolucao.com.br
São Paulo - SP - Brasil

netomanuelfrancisco@gmail.com
Luanda - Angola

Os artigos assinados são de responsabilidade 
exclusiva dos autores e não expressam, 
necessariamente, a opinião da revista.

É permitida a reprodução total ou 
parcial dos artigos desta revista, 

desde que citada a fonte.

Esta revista é mantida e financiada por professoras e professores.

Sua distribuição é, e sempre será, livre e gratuita.

Publicada no Brasil por:

Colaboradores voluntários em:

Filiada à:

A revista PRIMEIRA EVOLUÇÃO é um projeto editorial criado pela 

Edições Livro Alternativo para auxiliar professores(as) a publicarem 

suas pesquisas, estudos, vivências ou relatos de experiências.

O corpo editorial da revista é formado por professores, 

especialistas, mestres e doutores que atuam na rede pública de 

ensino, e por profissionais do livro e da tecnologia da informação.

É totalmente financiada por professoras e professores, e distribuida 

gratuitamente.

PROPÓSITOS:

Rediscutir, repensar e refletir sobre os mais diversos aspectos 

educacionais com base nas experiências, pesquisas, estudos e 

vivências dos profissionais da educação;

Proporcionar a publicação de livros, artigos e ensaios que 

contribuam para a evolução da educação e dos educadores(as);

Possibilitar a publicação de livros de autores(as) independentes;

Promover o acesso, informação, uso, estudo e compartilhamento de 

sofwares livres;

Incentivar a produção de livros escritos por professores e autores 

independentes.

PRINCÍPIOS:

O trabalho voltado (principalmente) para a educação, cultura e 

produções independentes;

O uso exclusivo de softwares livres na produção dos livros, revistas, 

divulgação, palestras, apresentações etc desenvolvidas pelo grupo;

A ênfase na produção de obras coletivas de profissionais da 

educação;

Publicar e divulgar livros de professores(as) e autores(as) 

independentes e/ou produções marginais;

O respeito à liberdade e autonomia dos autores(as);

O combate ao despotismo, ao preconceito e à superstição;

O respeito à diversidade.
Imagens, fotos, vetores etc:

https://publicdomainvectors.org/

https://pixabay.com

https://br.freepik.com

Produzida com utilização de softwares livres

CNPJ: 28.657. 494/0001-09



4 Ano III - Nº 25 - Feveiro de 2022 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

Wilton dos Santos
eira da Silva Oliveira

ÍÍNNDDIICCEE

05  APRESENTAÇÃO
Profª.  Ana Paula de Lima

COLUNAS

Isac dos Santos Pereira

SSUUMMÁÁRRIIOO

7 Catalog’Art; Naveg’Ações de Estudantes

1. Matemática, Ciências da Natureza e a Interdisciplinaridade
Adriana Santos Morgado
 15

2. A EDUCAÇÃO INFANTIL E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA O ENSINO FUNDAMENTAL
Alecina do Nascimento Santos
 21

3. DESENHO ARTÍSTICO UM MEIO TRANSFORMADOR  NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Alessandro Rodrigues da costa
 25

4. A IMPORTÂNCIA DE ALFABETIZAR LETRANDO
Cristiana Ferreira Sousa Neves
 31

5. GEOMETRIA ESCOLAR: UMA BREVE REFLEXÃO
Daniela da Silva Souza Santos
 37

6. CRIMES CONTRA A FAUNA – A IMPORTÂNCIA DO DIÁLOGO NA SALA DE AULA
Diego Daniel Duarte Dos Santos
 43

7. O Surdo no Ensino Superior Possibilidades E Estratégias
Dulcilene dos Santos Lopes Siqueira 
 47

8. AS CONTRIBUIÇÕES DA PSICOPEDAGOGIA QUANTO AOS DISTÚRBIOS DA APRENDIZAGEM
Evelice de Souza Evangelista
 53

9. A ATUAÇÃO DO PROCESSAMENTO AUDITIVO NA ALFABETIZAÇÃO
Giselle de Araujo Menegueti Paganel
 57

10. AFETIVIDADE NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM: CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS
Joseneide dos Santos Gomes
 65

11. EDUCAÇÃO INCLUSIVA EM SÃO PAULO: CONSIDERAÇÕES A RESPEITO DA LEGISLAÇÃO
Juliana Aparecida Pinheiro de Araujo
 71

12. A PINTURA ZENGA: UM ESTUDO EM DEFESA DAS PRÁTICAS CONTEMPLATIVAS
Laura Veiga Antoniazzi Fernandes da Silva
 77

13. LUDICIDADE E A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Marta Batista Justino Caetano
 85

14. ALFABETIZAÇÃO, LETRAMENTO E O PAPEL DO EDUCADOR
Mineiva Medina Rodrigues Silva
 89

15. A VALORIZAÇÃO DO BRINCAR NA INFÂNCIA
Patrícia Mendes Cavalcante de Souza
 95

16. A ARTE COMO CONTEÚDO CURRICULAR E SUA RELEVÂNCIA NO CONTEXTO ESCOLAR
Rafaela Figueiredo de Oliveira
 101

17. A INTERDISCIPLINARIDADE DE GEOGRAFIA E CIÊNCIAS DA NATUREZA
Renato Souza de Oliveira Carvalho
 107

18. REFLEXÕES SOBRE ASPECTOS DA APRENDIZAGEM DA CRIANÇA COM TDAH
Simoni Alves Pereira Almeida
 113

19. AFETIVIDADE NA PRÁTICA PEDAGÓGICA
Tânia de Jesus Alves
 117

20. A INTERVENÇÃO DOS JOGOS E BRINCADEIRAS NO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM
Terezinha Joana Camilo
 125

21. A IMPORTÂNCIA DO LÚDICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Vanessa Izidorio de Arruda Domingues
 129

ARTIGOS

8 Semeando Ideias
Cleia Teixeira da Silva Oliveira / José Wilton dos Santos

Imagens, fotos, vetores etc:https://publicdomainvectors.org/ - https://pixabay.com - https://br.freepik.com



125Ano III - Nº 25 - Feveiro de 2022 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

A INTERVENÇÃO DOS JOGOS E BRINCADEIRAS NO PROCESSO ENSINO 
APRENDIZAGEM
 TEREZINHA JOANA CAMILO

RESUMO: O presente artigo vem buscar reflexões sobre a intervenção dos jogos e das brincadeiras no 
processo ensino aprendizagem, sendo fundamental na produção do saber, auxiliando, a formação de 
seres críticos e ativos sob a realidade do seu cotidiano e despertando uma maior consciência de si 
mesmo. A partir desse texto buscamos refletir sobre a recreação, utiliza o lúdico como princípio 
psicopedagógico no processo de aprendizagem e na construção do conhecimento, proporcionando um 
ambiente de experiência, satisfação, aprendizagem, cooperação, socialização e interação com o outro 
e com o meio, formando sujeitos interativos autônomos e conscientes de suas ações criando e recriando 
seus próprios conhecimentos sobre o mundo em que vive e sua realidade social. Em termos gerais, 
pode-se perceber os jogos e brincadeiras como essências do prazer, da alegria e da satisfação, sendo 
assim fundamentais no processo ensino aprendizagem.

Palavras-chave: Brincadeira. Ensino. Jogos. Lúdico

INTRODUÇÃO

Uma das questões mais interessantes que os profissionais da Educação enfrentam é refletir 
sobre as brincadeiras das crianças.

Psicopedagogos, Psicólogos, Fonoaudiólogos e Psicomotoristas reiteram que a brincadeira 
infantil é uma atividade mental e física essencial que favorece o desenvolvimento da criança de forma 
integral e harmoniosa.

Os jogos e brincadeiras devem ser valorizados por fazer parte da cultura de um povo, nos quais 
possibilitam uma aprendizagem integral e significativa, possibilitando à criança expor seus sentimentos 
e emoções por meio do lúdico.

Todas as pessoas envolvidas no processo ensino aprendizagem precisam estar conscientes da 
importância na qual os jogos e brincadeiras possuem na construção do conhecimento da criança. 

Por meio dos jogos e brincadeiras, a criança desenvolve como um todo, podendo reduzir a 
agressividade e auxiliando na sua inserção à sociedade, bem como na construção de seu conhecimento. 

Os jogos e brincadeiras auxiliam a criança a comparar, analisar, nomear, associar, calcular, classificar, 
compor, conceituar e criar, trazendo o mundo para a realidade do contexto social, possibilitando o 
desenvolvimento de sua inteligência, sua sensibilidade, habilidades e criatividade.

Por meio desse artigo pretende-se discutir alguns conceitos sobre a intervenção da psicopedagogia 
fazendo uso dos jogos educativos e das brincadeiras, voltados para o ensino de diversas habilidades.

Percebe-se que jogos e brincadeiras são poucos utilizados no ensino fundamental como recurso 
didático para o desenvolvimento de um ambiente alfabetizador, já que os alunos e professores pouco 
se utilizam desse recurso didático.

De acordo com Kishimoto (1994):

O jogo como promotor de aprendizagem e do desenvolvimento passa a 
ser considerado nas práticas escolares como importante aliado para o 
ensino, já que coloca o aluno diante de situações lúdicas como o jogo 
pode ser uma boa estratégia para aproximá-los dos conteúdos culturais 
a serem vinculados na escola”. (KISHIMOTO, 1994,p.13)
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Portanto, em todas as disciplinas escolares é possível desenvolver atividades com jogos e 
brincadeiras, que auxiliam a criança na transposição entre a língua oral e a escrita, sendo assim, a 
intervenção de um psicopedagogo que faz uso de jogos e brincadeiras é de suma importância.

Os jogos e as brincadeiras fazem parte do ambiente natural da criança, ao passo que as referências 
abstratas e remotas não correspondem aos seus interesses.

A capacidade para imaginar, fazer planos, apropriar-se de novos conhecimentos, surge, nas 
crianças, por meio dos jogos e das brincadeiras.

Por intermédio dos jogos e brincadeiras, a criança atua, mesmo que simbolicamente nas diferentes 
situações vividas pelo ser humano, reelaborando sentimentos, conhecimentos, significados e atitudes, 
podendo, assim, preparar-se para a vida e seus diversos desafios, sem ter diretamente vivenciado as 
situações em si.

OS JOGOS E BRINCADEIRAS DURANTE PERÍODOS HISTÓRICOS

Ao longo da história, vários estudos se mostraram eficientes no âmbito da coesão entre o lúdico 
e o processo ensino aprendizagem. 

Todo ser humano “sabe o que é brincar, como se brinca e por que se brinca” (SANTOS, 2010, p. 
11), porém, muitas vezes, as atividades lúdicas são resumidas somente ao ato de brincar.

A utilização dos jogos e das brincadeiras em sala de aula tornou-se, por muito tempo, sem 
significado e sem importância, chegando a ser desvalorizada e desconsiderada como um recurso 
pedagógico que favorece a aprendizagem.

O pensamento da criança é muito intuitivo, egocêntrico e subjetivo, portanto, existe um grande 
progresso, pois há o desenvolvimento da capacidade simbólica ou de representação. A criança passa a 
imitar modelos, pois de acordo com Piaget (1978, p.162) “surge a função simbólica mais geral, cuja 
propriedade é permitir a representação do real, por intermédio dos “significantes”, distintos das coisas 
“significadas””.

O sentimento de infância dá indícios no Brasil no século XIX, com a necessidade da instrução e 
da ampliação das escolas para atender o avanço social da época. No início, o atendimento à infância foi 
marcado pelo assistencialismo e amparo às crianças necessitadas, com o objetivo de diminuir a mortalidade 
infantil. 

Em 1970 a educação para crianças de 0 a 6 anos, foi contemplada com um novo estatuto no 
campo das políticas e dos ensinamentos educacionais. Com isto, uma variedade de projetos para as 
crianças pequenas vem sendo desenvolvidos.

Segundo Lazaretti (2011, p. 1):

A brincadeira surgiu em uma determinada etapa do desenvolvimento da 
sociedade, no curso da mudança histórica do lugar que a criança ocupa 
nela. A brincadeira é uma atividade social por sua origem, e por isso seu 
conteúdo é social e é uma forma de vida e atividade da criança para 
orientar-se no mundo das ações e relações humanas, dos problemas 
emotivos das ações dos indivíduos.

Portanto, para cada época e sociedade a concepção sobre o lúdico teve um entendimento 
diferenciado.

De acordo com Rodrigo e Martins (2002):

A história mostra que ao lado das atividades destinadas a garantir-lhe o 
sustento o homem sempre buscou outras que lhe dessem prazer. E essa 
alegria aparece quando ele consegue expressar a sua personalidade. O 
longo passado das canções, lendas e contos populares (que além de 
transmitirem e conservarem as tradições serviam de passatempo), a 
eterna presença dos vários jogos e danças (que não só fortaleciam os 
guerreiros e agradavam aos deuses mas ao mesmo tempo divertiam a 
todos) e as artes manuais (que sempre floresceram nos grupos 
humanos) são a prova da constância deste anseio de auto expressão 
através dos tempos. (RODRIGUES & MARTINS, 2002, p.72)
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Percebe-se que os jogos e as brincadeiras sempre estiveram presentes na vida do ser humano 
como forma de alegria e prazer, mas nem sempre foram considerados como um fator fundamental no 
processo ensino aprendizagem.

A educação contemporânea traz muitos desafios não podendo estagnar-se em uma única e 
exclusiva metodologia de ensino, é preciso utilizar-se de todos os recursos possíveis para que a escola 
transforme-se em um lugar especial que desperte na criança a vontade de aprender e os jogos e 
brincadeiras podem contribuir nesse processo.

O JOGO NO CONTEXTO EDUCACIONAL

Na atualidade, o jogo desempenha um papel determinante no ambiente escolar e contribui para 
o desenvolvimento intelectual , emocional e físico. Por meio da brincadeira, a criança controla seu próprio 
corpo e coordena seus movimentos, organiza seus pensamentos , explora o mundo ao seu redor, controla 
seus sentimentos e resolve seus problemas emocionais, enfim se torna um ser social e aprende a ocupar 
um lugar dentro de sua comunidade.

A atividade mental no jogo é contínua e, portanto, o jogo envolve criação, imaginação, exploração 
e fantasia. Ao mesmo tempo em que a criança brinca, ela cria, inventa situações e busca soluções para 
os diversos problemas que surgem. Por sua vez, o jogo favorece o desenvolvimento intelectual , pois a 
criança aprende a prestar atenção no que está fazendo, a memorizar , a raciocinar , etc. Por meio do 
jogo, seu pensamento se torna conceitual , lógico e abstrato.

Lima (2008) afirma que:

O jogo e a brincadeira, portanto, não são apenas uma necessidade da 
criança, mas um direito que, no Brasil, está garantido por diversos 
instrumentos legais, entre os quais, os Direitos Universais da Criança de 
1959, a Constituição Federal de 1988, o Estatuto da Criança e do 
Adolescente 1989.(LIMA, 2008, p.30)

As brincadeiras com as quais a criança assume um determinado papel e onde ela imita e se 
identifica com os diferentes papéis dos adultos têm uma influência decisiva na aprendizagem de atitudes, 
comportamentos e hábitos sociais. Tanto a capacidade de simbolizar quanto a de desempenhar papéis 
os ajudam a ter autoconfiança a se afirmar, aumentar a comunicação e manter as relações afetivas.

Se falamos dos primeiros anos de vida, o jogo torna-se uma necessidade vital e indispensável 
para o desenvolvimento integral da criança.

Os trabalhos que analisaram as contribuições do brincar na primeira infância permitem concluir 
que o brincar precoce e variado contribui positivamente para todos os aspectos do crescimento. 
Estruturalmente, o jogo está intimamente ligado às dimensões básicas do desenvolvimento infantil: 
psicomotora, intelectual, social e afetivo-emocional.

Um exemplo de brincadeira são os sons, ruídos e balbucios espontâneos que as crianças emitem 
durante os primeiros meses. Em bebês de dois meses podemos ver que eles brincam com a língua e 
reproduzem sons inespecíficos. Por volta dos cinco meses o bebê descobre que o som é um instrumento 
de “feedback” através das respostas que recebe dos adultos e seu balbucio fica cada vez mais organizado, 
a cada dia ele gosta mais de brincar com os sons e, por volta dos oito meses, começa a ser consciente 
de que os emite e brinca para acompanhá-los com gestos.

Diferentes estudos analisaram a relação entre linguagem falada e movimentos dos braços e das 
mãos, corroborando a hipótese de que ações manuais e brincadeiras podem estar relacionadas às 
vocalizações da fase balbuciar. Foi realizado um estudo com o objetivo de verificar se a relação entre 
gestos e fala está envolvida no desenvolvimento da linguagem infantil. As vocalizações das crianças 
com idade entre 11 e 13 meses durante a manipulação de objetos de diferentes tamanhos foram 
registradas e verificou-se que o espectro de frequência da voz aumentava quando os bebês manipulam 
objetos grandes em comparação com as mesmas atividades direcionadas às crianças. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebe-se que os jogos e as brincadeiras no universo infantil são essenciais na interação social 
da criança com o seu meio, sendo fundamentais para a intervenção no processo ensino aprendizagem, 
auxiliando a criança a expandir seu imaginário e desenvolver diversas formas de aprendizagens.
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Aprender a pensar sobre diferentes assuntos é fundamental, cabendo a escola educar de forma 
inteligente e divertida, junto a um professor, que contribuirá com suas intervenções por meio dos jogos 
e das brincadeiras.

Fazer uma análise sobre as atividades lúdicas deve ser um ato consciente e planejado, tornando 
o indivíduo consciente, engajado e feliz no mundo, seduzindo as crianças para o prazer de conhecer, 
resgatando o verdadeiro sentido da palavra escola, local de alegria, prazer intelectual, satisfação e 
desenvolvimento.
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